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Editorial 

 

Aceno, 7 (13), jan./abr. 2020 
 

 

 
 
 com imenso prazer que trazemos até vocês, a décima terceira edição 
da Aceno – Revista de Antropologia do Centro-Oeste, que 
chega com novidades. O periódico científico on-line do Programa de 

Pós-Graduação em Antropologia Social (PPGAS) da Universidade Federal 
de Mato Grosso, que até então era semestral, passa a ser quadrimestral, 
ou seja, teremos três edições anuais. Nosso projeto de contribuir com a pro-
dução antropológica fora dos grandes centros continua agora mais forte e 
frequente, representando também o reconhecimento que a revista Aceno 
conquistou junto à comunidade acadêmica, em seus primeiros cinco anos 
de existência.  

O dossiê temático Experiências de campo e localizações etnográficas: 
a antropologia de brasileiras no estrangeiro traz uma série de artigos que 
problematizam a produção antropológica em contextos distantes a partir da 
experiência de pesquisadores que não fazem parte de países que historica-
mente fazem esse tipo de pesquisa – europeus e norte-americanos. Nesse 
“diálogo entre periferias”, os coordenadores do dossiê, Marina França e Ro-
gério Pires, atestam na apresentação:  

 
A sensação de relativo pioneirismo (real ou imaginado) que pesa sobre pesquisadoras 
brasileiras que resolvem fazer campo fora do Brasil torna particularmente evidente as 
vicissitudes práticas das quais estamos falando e o peso disso nos resultados das etno-
grafias. Mesmo ao escolher uma região etnográfica tão fundante para a disciplina 
quanto a África, torna-se necessário inventar uma práxis, quando não fazemos parte 
das grandes escolas da disciplina. Afinal, como vimos, há muitas minúcias que as et-
nografias seguem escondendo, e que poderiam ser resolvidas com conversas de corre-
dor. Mas e quando a esmagadora maioria das colegas que encontramos nos corredores 
fazem pesquisa dentro do Brasil? A quem recorrer? 
  

Na sessão de Artigos Livres, trazemos três trabalhos que fazem cruzar 
questões de gênero e sexualidade, com o poder judiciário, o sistema peni-
tenciário e os sistemas de saúde. Fabricio Marcelo Vijales, no artigo “ADI 
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4277 - DF: Tendências discursivas no reconhecimento e equiparação das re-
lações entre pessoas do mesmo sexo no Brasil” analisa criticamente os dis-
cursos sobre sexualidade construídos na circulação pelas esferas mais altas 
do Justiça brasileira, onde uma ordem familiar heterocentrada se coloca 
como obstáculo a direitos básicos dos sujeitos. Uma normatividade que se 
reproduz o tempo todo, mas não sem encontrar resistência, como vemos no 
artigo “Saúde e transexualidade entre dispositivos e tecnologias do gênero”, 
de Pablo Rocon et al., que nos mostra que “o processo de diagnóstico como 
requisito para o acesso ao processo transexualizador opera segundo os prin-
cípios de um racismo do Estado”. Fechando esta sessão, o artigo “Dia de 
visita: acompanhando familiares em uma penitenciária de Mato Grosso”, de 
Maria das Graças Calicchio e Reni Barsaglini, realizado na área da saúde, 
nos traz um olhar etnográfico para as trajetórias semanais de mulheres que 
visitar maridos e filhos, em procedimentos e rituais que alternam constran-
gimentos e alegrias.  

Na sessão Memória: Série Antropologia, temos a honra de publicar um 
artigo publicado em 1995, mas com um realismo digno dos dias de hoje. “A 
etnia e a terra: notas para uma etnologia dos índios Arara (Aripuanã – MT)”, 
de João Dal Poz, traz uma história de perdas e sofrimentos para os índios 
Arara, que resistem à mercê de fazendeiros, jagunços e da ineficiência ou 
mesmo corrupção do Estado. Nada muito diferente do atual quadro de vio-
lência e descaso por que passam os povos indígenas do Centro-oeste. 

Por fim, na sessão de Ensaios Fotográficos, um simples e corriqueiro 
objeto do cotidiano amazônico, a cuia, rende um belíssimo ensaio fotográ-
fico. “Cuia pitinga, natureza e cultura da várzea amazônica”, realizado por 
Luciana G. Carvalho, Carlos de M. Bandeira e Alexandre N. da Rocha, traz a 
poesia visual de um cotidiano repleto de sabedoria presente nos objetos e 
nas relações. 

A Aceno se sente honrada por contribuir no fortalecimento da Antropo-
logia brasileira e agradece a todos os colaboradores que fazem parte deste 
número. 

 
Boa leitura!  
 
 

Os Editores 
 


